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AgendaAgenda
–– Introdução:Introdução:

•• Convergência e a “filosofia” IFRS.Convergência e a “filosofia” IFRS.

–– IFRS no Brasil:IFRS no Brasil:

•• Novas demonstrações;Novas demonstrações;

•• Novas formas de reconhecimento, mensuração e Novas formas de reconhecimento, mensuração e 
evidenciação.evidenciação.

•• Novos grupos patrimoniais;Novos grupos patrimoniais;

–– Novos pronunciamentos;Novos pronunciamentos;

–– IFRS e o contabilista brasileiro.IFRS e o contabilista brasileiro.
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Ambiente Institucional Brasileiro...Ambiente Institucional Brasileiro...

•• Cenário macro:Cenário macro:

–– Estabilidade econômica;Estabilidade econômica;

–– Novo Novo player player mundial;mundial;

–– Reforço das instituições.Reforço das instituições.

Ambiente Institucional Brasileiro...Ambiente Institucional Brasileiro...

•• ContabilidadeContabilidade::

–– BuscaBusca porpor maiormaior dinamismodinamismo nana emissãoemissão dede
pronunciamentospronunciamentos contábeiscontábeis;;

–– SegregaçãoSegregação dada contabilidadecontabilidade societáriasocietária ee fiscalfiscal;;



22/8/2011

3

Convergência: Convergência: potenciais benefíciospotenciais benefícios

–– Aumento da liquidez de mercado;Aumento da liquidez de mercado;

–– Redução do custo de capital;Redução do custo de capital;

–– Melhora na eficiência de investimentos;Melhora na eficiência de investimentos;

–– Facilidade na compreensão de Facilidade na compreensão de DCsDCs;;

–– Redução de custo de elaboração de Redução de custo de elaboração de DCsDCs;;

–– Integração dos mercados;Integração dos mercados;

–– Investimentos no exterior (Investimentos no exterior (crosscross--borderborder). ). 

Era da Convergência...Era da Convergência...
•• IASB IASB ((InternationalInternational AccountingAccounting Standards Standards BoardBoard))::

–– (Setor Privado)(Setor Privado) IFRSsIFRSs & IFRS for & IFRS for SMEsSMEs..

•• IFAC IFAC ((InternationalInternational FederationFederation ofof AccountantsAccountants))::

–– IAASB IAASB (Auditoria)(Auditoria): : ISAsISAs;;

–– IPSASB IPSASB (Setor Público)(Setor Público): : IPSASsIPSASs;;

–– IAESB IAESB (Educação)(Educação): : IESsIESs;;

–– IESBA IESBA (Ética)(Ética): : CodeCode ofof EthicsEthics for Professional for Professional 
AccountantsAccountants..
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“Ajuste” Institucional“Ajuste” Institucional

•• Alterações do modelo contábil:Alterações do modelo contábil:

–– Não podem ser consideradas isoladamente;Não podem ser consideradas isoladamente;

–– Pressões institucionais e do mercado;Pressões institucionais e do mercado;

–– Necessidade de “convergência” de outros fatores.Necessidade de “convergência” de outros fatores.

IFRS IFRS 
((InternationalInternational Financial Financial ReportingReporting Standards)Standards)

•• “Filosofia”“Filosofia” IFRSIFRS::

–– GeneralGeneral purposepurpose financialfinancial statementsstatements;;

–– PrincípiosPrincípios vsvs.. RegrasRegras;;

•• ComplexidadeComplexidade ee responsabilidaderesponsabilidade::

–– AbrangênciaAbrangência dede tópicostópicos;;

–– OrientaçãoOrientação:: ““8080%%”” dodo caminhocaminho..
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Arcabouço Conceitual e os PronunciamentosArcabouço Conceitual e os Pronunciamentos

•• CaracterísticasCaracterísticas qualitativasqualitativas::

–– CompreensibilidadeCompreensibilidade;;

–– RelevânciaRelevância;;

–– ConfiabilidadeConfiabilidade;;

–– ComparabilidadeComparabilidade..

•• BuscaBusca pelopelo equilíbrioequilíbrio::

–– AlteraçõesAlterações periódicasperiódicas nono modelomodelo..

Conjunto completo de DCs

• Balanço Patrimonial;

• Demonstração do Resultado do Exercício;

• Demonstração do Resultado Abrangente;

• Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;

• Demonstração do Fluxo de Caixa;

• Demonstração do Valor Adicionado:

– Não é obrigatória segundo os IFRS;

– CPC 09.

• NOTAS EXPLICATIVAS.



22/8/2011

6

Demonstração do Resultado 

Abrangente (DRA)

• Resultado abrangente:

– Resultado do exercício (DRE);

– Outros resultados abrangentes.

• Outros resultados abrangentes:

– Efeitos de tradução para moeda estrangeira;

– Ganhos/perdas ativos financeiros classificados como 
disponíveis para venda;

– Hedge de fluxo de caixa;

– ...

Vale (DRA Consolidada) em milhões de reais

2010 2009

Lucro líquido do exercício 30.422        10.505        

Outros lucros abrangentes

   ajustes acumulados de conversão de moedas (859)            (9.060)         

   ganhos (perdas) não realizados em investimentos                         

disponíveis para venda

      saldo bruto 37                41                

      benefício (despesa) de imposto de renda (16)              (75)              

21                (34)              

   hedge de fluxo de caixa

      saldo bruto 60                (34)              

      benefício (despesa) de imposto de renda (19)              (14)              

41                (48)              

Total do resultado abrangente do período 29.625        1.363          
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Demonstração do Resultado 

Abrangente (DRA)

• DRA “versus” DRE:

– “Ganhos e perdas” não realizados;

– Cuidado na interpretação das informações: 
• Apresentação em demonstrações separadas ou não.

• Alteração no “papel” da DMPL:

– Informar alterações de transações realizadas com os 
proprietários (“na qualidade de proprietários”);

– Efeitos de alterações nas políticas contábeis (CPC 23).

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC)

• A DFC pode auxiliar os usuários a avaliar:
– A capacidade de gerar fluxos futuros de caixa;

– A capacidade de saldar as obrigações e pagar
dividendos;

– As razões para as diferenças entre resultado do
período e pagamentos e recebimentos em caixa;

– Os reflexos monetários e não monetários das
transações de financiamento e investimento.
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Petrobrás (DFC Consolidada) em milhares de reais

2010 2011

 Caixa Líquido Atividades Operacionais  53.435.437 51.350.253

 Caixa Gerado nas Operações  59.340.202 50.713.678

 Lucro Líquido do Exercício  35.189.367 30.051.190

 Resultado de Particpações em Investimentos  -208.386 64.807

 Depreciação, Depleção e Amortização  14.881.076 14.456.514

 Variações nos Ativos e Passivos  -6.865.932 -505.588

 Contas a Receber  -4.717.595 -403.677

 Estoques  -900.369 -2.999.101

 Fornecedores  373.335 1.215.152

Outros 9.779.176 5.656.151

 Caixa Líquido Atividades de Investimento  -105.567.086 -70.279.946

 Caixa Líquido Atividades de Financiamento  53.858.176 32.165.237

 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes  -437.496 -300.324

 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes  1.289.031 12.935.220

 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes  29.034.228 16.099.008

 Saldo Final de Caixa e Equivalentes  30.323.259 29.034.228

Demonstração do Valor Adicionado 

(DVA)

• CPC 09:

– não há uma IFRS equivalente;

• Desafio:

– alterações no modelo contábil internacional e
elaboração da DVA.
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Companhias com investimentos em 

outras entidades

0 20% 50%

Participação 
Passiva

Coligada Controlada

Valor
Justo

MEP
Consolidação e 

MEP

18

Formas de apresentação das DFs

• Demonstrações contábeis consolidadas;

• Demonstrações contábeis individuais;

• Demonstrações contábeis separadas.
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19

Formas de apresentação das DFs

• Demonstrações Contábeis Consolidadas:
– Único conjunto a ser publicado segundo os IFRSs (International Financial 

Reporting Standards);

– Caso a apresentação das DCs consolidadas seja feita segundo os IFRSs, a 
entidade fica dispensada de seguir os pronunciamentos técnicos do CPC 
(ICPC 09).

• Demonstrações Contábeis Individuais (Controladora):
– Obrigatórias segundo a legislação societária brasileira;

– Deve ser aplicado o Método da Equivalência Patrimonial (MEP) para todos 
os investimentos em controladas, coligadas e empreendimentos controlados 
em conjunto;

20

• Demonstrações Contábeis Separadas:
– Não há obrigatoriedade de elaboração e nem de publicação;

– Escolha da entidade;

– Mensuração pelo valor justo ou pelo custo dos investimentos em 
controladas, coligadas e empreendimentos controlados em conjunto;

Cuidado para não confundir:

DCs Individuais ≠ DCs Separadas.

Formas de apresentação das DFs
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• Nova segregação no BP:

– Circulante x não circulante

• Extinção de grupos:

– Ativo diferido e REF.

• Novos grupos:

– Ativos biológicos;

– Ativo não-circulante mantido para venda.

• Novos tratamentos:

– Doações;

– Reconhecimento de receita (ex.: programas de milhagem). 

IFRS – Exemplos de impactos

22

Ativo ImobilizadoAtivo Imobilizado

• Ampliação de sua definição (Lei 11.638/2007):

– “Direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades 
da companhia ou da empresa ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de 
operações que transfiram à companhia os benefícios, riscos e controle desses bens” (art. 
179, IV);

• Migração do conceito de propriedade para controle:

– Abertura para o reconhecimento de ativos arrendados (quando o leasing for 
classificado como financeiro);

– Orientação específica para operações de leasing: CPC 06.
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Leasing – Essência da operação

ALUGUEL

FINANCIAMENTO

Leasing Operacional

Leasing Financeiro

Leasing – Financeiro ou Operacional?

• Transferência de propriedade ao final do contrato;

• Existência de uma opção de compra com valor de exercício que seja
suficientemente mais baixo do que o valor justo;

• O prazo do contrato cobre a maior parte da vida útil do ativo;

• O valor presente dos pagamentos mínimos do leasing cobre
substancialmente todo o valor justo do ativo;

• Os ativos arrendados são tão específicos que apenas o arrendatário
pode utilizá-los sem grandes modificações
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Leasing Financeiro - Exemplo

• Gol Linhas Aéreas Inteligentes S.A. (R$ mil):

• Imobilizado (2007): $ 1.251.423:
– Nenhuma aeronave arrendada reconhecida;

– Imobilizado representava aproximadamente 22% do Ativo Total.

• Imobilizado (2008): $ 3.223.827:
– Aeronaves arrendadas reconhecidas: $ 1.390.625 (43% do 

imobilizado);

– Imobilizado passou a representar cerca de 45% do Ativo Total.

26

DepreciaçãoDepreciação dos Ativos Imobilizadosdos Ativos Imobilizados

• Determinação da vida útil:

– Comportamento dos benefícios;

– Valor residual;

– Depreciação para cada componente.

• ICPC 10: 

– “última” avaliação a valor justo.
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Depreciação - Exemplo

• Gol Linhas Aéreas Inteligentes S.A.:

Equipamentos 2007 2008
Peças de conjuntos de reposição 20% 5%
Motores sobressalentes 20% 5%
Reconfigurações de aeronaves 5% 13%

28

Ativos IntangíveisAtivos Intangíveis

• Aquisição em separado;

• Intangível gerado internamente;

• Intangível adquirido por meio de uma
combinação de negócios.
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ReclassificaçõesReclassificações –– Ativos IntangíveisAtivos Intangíveis

• Companhia Brasileira de Distribuição:

Saldo em 31 de dezembro de 2006 630.945
Adições 198.598
Transferências de outros grupos 7.765
Transferências para outros grupos -9.551
Amortização -152.905
Saldo em 31 de dezembro de 2007 674.852

Ativos Intangíveis

30
30

Combinações de Negócios

“A ENTIDADE DE CONTABILIZAR CADA COMBINAÇÃO DE 

NEGÓCIO PELA APLICAÇÃO DO  MÉTODO DE 

AQUISIÇÃO” (par. 4, CPC 15).

• Pronunciamentos:

– IFRS 3 – Business Combinations.

– CPC 15 – Combinação de Negócios.
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31
31

Método de Aquisição – Principais 
características

• Método de Aquisição:

– Essência econômica: aquisição de controle;

– Não depende da forma da combinação: incorporação, 

aquisição e fusão.

– Exemplo: Itaú e Unibanco

32
32

Método de Aquisição – Custo de Aquisição 
x Valor Contábil

32

PATRIMÔNIOPATRIMÔNIO

LÍQUIDOLÍQUIDO

CUSTO DECUSTO DE

AQUISIÇÃOAQUISIÇÃO

≠
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33

Método de Aquisição – Custo de Aquisição 
x Valor Contábil

33

PatrimônioPatrimônio

LíquidoLíquido

Diferença Diferença 
para o Valor para o Valor 
de Mercadode Mercado

Expectativa de Expectativa de 
Resultados Resultados 

FuturosFuturos

Tratamento Tratamento 
Antigo no Antigo no 
BRASILBRASIL

ÁGIOÁGIO

34

Método de Aquisição – Custo de Aquisição 
x Valor Contábil

34

Patrimônio 
Líquido

Diferença

Principais justificativas
(IFRS 3)

-valor justo dos ativos e passivos;

-itens que não estavam
reconhecidos anteriormente;

-expectativa de rentabilidade
futura.
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35

Método de Aquisição – Custo de Aquisição 
x Valor Contábil

35

PatrimônioPatrimônio

LíquidoLíquido

Diferença para o Diferença para o 
Valor JustoValor Justo

Expectativa de Expectativa de 
Resultados Resultados 

FuturosFuturos

GOODWILLGOODWILL

Ativos Ativos 
identificáveis e identificáveis e 

Passivos Passivos 
assumidosassumidos

36

Exemplo Exemplo –– Aquisição do BEG pelo ItaúAquisição do BEG pelo Itaú

CUSTO DE AQUISIÇÃOCUSTO DE AQUISIÇÃO

Pagamento em dinheiroPagamento em dinheiro R$ 172 R$ 172 
milhõesmilhões

(+) Títulos públicos pelo valor justo(+) Títulos públicos pelo valor justo R$ 375 R$ 375 
milhõesmilhões

Custo total de aquisiçãoCusto total de aquisição R$ 547 R$ 547 
milhõesmilhões
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“VALOR JUSTO” DOS ATIVOS E “VALOR JUSTO” DOS ATIVOS E 
PASSIVOSPASSIVOS

AtivosAtivos adquiridosadquiridos RR$$ 11..462462 milhõesmilhões

(+)(+) AtivosAtivos intangíveisintangíveis adquiridosadquiridos RR$$ 455455 milhõesmilhões

((--)) PassivosPassivos assumidosassumidos RR$$ 11..334334 milhõesmilhões

((--)) ParticipaçãoParticipação minoritáriaminoritária RR$$ 9191 milhõesmilhões

PatrimônioPatrimônio LíquidoLíquido aa ValorValor JustoJusto RR$$ 492492 milhõesmilhões

Exemplo Exemplo –– Aquisição do BEG pelo ItaúAquisição do BEG pelo Itaú

38

DETERMINAÇÃO DO GOODWILLDETERMINAÇÃO DO GOODWILL

CustoCusto dede aquisiçãoaquisição RR$$ 547547 milhõesmilhões

((--)) PatrimônioPatrimônio LíquidoLíquido aa ValorValor JustoJusto RR$$ 492492 milhõesmilhões

GoodwillGoodwill RR$$ 5555 milhõesmilhões

Exemplo Exemplo –– Aquisição do BEG pelo ItaúAquisição do BEG pelo Itaú



22/8/2011

20

39

Notas ExplicativasNotas Explicativas –– Ativos IntangíveisAtivos Intangíveis

• Petrobrás (2007):

40

Notas ExplicativasNotas Explicativas –– Ativos IntangíveisAtivos Intangíveis

• Vale (2008):
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Redução ao Valor Recuperável

Custo ou mercado, dos dois o menor 

ou

Custo ou valor recuperável, dos dois o menor?

CPC 01

• Objetivo:

– Garantir que cada ativo não esteja
mensurado a um montante acima de seu
valor recuperável.
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Mensuração do Valor Recuperável

• O valor recuperável de um ativo corresponde 
ao MAIOR montante entre:

– Valor líquido de venda;

ou

– Valor em uso.

44

Perdas por Perdas por ImpairmentImpairment –– ExemploExemplo

• CESP (2008):

Usina Valor Recuperável Valor Contábil Impairment
Porto Primavera 10.912.754 13.379.848 -2.467.094
Ilha Solteira e Três Irmãos 7.382.502 3.326.400 -
Jupiá 1.970.584 275.394 -
Jaguari 46.793 3.044 -
Paraíbuna 141.296 20.905 -

Total 20.453.929 17.005.591 -2.467.094
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IFRS IFRS –– Novos pronunciamentosNovos pronunciamentos

•• “Plataforma“Plataforma estável”estável”::

–– EstratégiaEstratégia dodo IASBIASB;;

•• IFRSsIFRSs recentesrecentes::

–– IFRSIFRS 0909 (Instrumentos(Instrumentos Financeiros)Financeiros);;

–– IFRSIFRS 1010 (Demonstrações(Demonstrações Consolidadas)Consolidadas);;

–– IFRSIFRS 1111 (Empreendimentos(Empreendimentos controladoscontrolados emem conjunto)conjunto);;

–– IFRSIFRS 1212 (Evidenciação(Evidenciação –– interestsinterests inin otherother entitiesentities))

–– IFRSIFRS 1313 (Mensuração(Mensuração aa valorvalor justo)justo)..

IFRS IFRS –– Novos pronunciamentosNovos pronunciamentos

•• IFRSsIFRSs “no“no forno”forno”::

–– OperaçõesOperações dede arrendamentoarrendamento mercantilmercantil;;

–– ReconhecimentoReconhecimento dede receitasreceitas;;

–– SegurosSeguros;;
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IFRS e o Contabilista brasileiro...IFRS e o Contabilista brasileiro...

•• NecessidadeNecessidade dede acompanhamentoacompanhamento dosdos

projetosprojetos dede alteraçãoalteração dodo modelomodelo;;

•• RelaçãoRelação IFRSIFRS // CPCsCPCs;;

•• EducaçãoEducação continuadacontinuada;;

IFRS e CapacitaçãoIFRS e Capacitação

•• MudançasMudanças estruturaisestruturais::

–– “Da“Da realidaderealidade parapara aa contabilidade”contabilidade”;;

–– FocoFoco nana interpretação,interpretação, análiseanálise ee comunicaçãocomunicação;;

–– NívelNível dede profundidadeprofundidade nana formaçãoformação dodo

profissionalprofissional:: interdisciplinaridadeinterdisciplinaridade;;
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Considerações Finais

• Quebra nas séries temporais:
– Mudança significativa de critérios até 2010. 

• Práticas setoriais:
– Formação de consenso nos próximos anos para as premissas 

utilizadas em julgamentos.

• Notas explicativas:
– Espera-se um aumento significativo na quantidade e na qualidade 

das notas explicativas.

Considerações Finais

• Políticas contábeis:
– Sua compreensão é fundamental para a adequada interpretação 

das informações.

• Comparabilidade:
– Maior facilidade para comparações com empresas no mesmo 

segmento sediadas em outros países.

• Educação:
– Investimento contínuo.
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Obrigado!

www.fucape.br

www.fucape.br/ifrs

fabio@fucape.br

22ª Convenção dos Contabilistas do Estado de São Paulo

Santos – 2011


